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Ulysses: 'Repercussão popular guiará plenário' 
^ I t _ 4 - ria A I I K a r t n AtuQC " 

BRASILIA — 0 Presidente da 
Constituinte e do PMDB, Deputado 
Ulysses Guimarães, previu ontem 
que ;a repercussão junto à opinião 
pública da decisf o tomada ontem pe
la Comissão de Sistematização de fi
xar em quatro anos o mandato do 
Presidente José Sarney é que vai in
dicar o caminho a ser seguido pelo 
Plenário da Constituinte quando es
tabelecer defintiya' >nte a duração 
do mandato "da o juízo com 
aplauso ou sancâ lysses, que de
fende o mandai mco anos, disse 
que não cabalo .tos, limitando-se 
a externar sua c .>mião. 

Para Ulysses, o Prí*: idente Sarney, 
com sua experiênci; política, "sabe 
que quando se entr i numa luta polí
tica pode-se perder JU ganhar" e, por 
isso, deve acatar o resultado da Co
missão de Sistematização e. nm se
gundo momento, o do P ei -io da 
Constituinte, mesmo que , •• s não 
sejam os de sua preferène 

- Não há como/não act, r . deci
são do mais aM foro, m não 
sendo c seu deí^jo — lissè 

O Presidente da Constituinte fez 
questão de ressaltar que a fixação do 
mandato em quatro anos n.ão signifi
cou uma restrição pessoal ao Presi
dente Sarney e chamou a atenção 
para o teor dos discursos pronuncia
dos na Tribuna, "todos dand trata
mento respeitoso ao Presidem L . 

— O Presidente Saraey, com sua 
experiência de mais de -n anos na 
política, já teve er n eros seme
lhantes e saberá c ip> ender o re
sultado. O importa ite . ie a deci-

Folo de Gilberto Alves 

Ulysses: resultado não surpreendeu 

são não teve endereço pessoal, mas 
público. Vejo isso pelos discursos — 
afirmou. 

Ulysses acompanhou a votação da 
Emenda Jorge Hage de seu gabinete, 
paio serviço de som da Câmara, ao 
lado dos Ministros da Ciência e Tec
nologia, Luiz Henrique, e da Admi
nistração, Aluízio Alves. Ele, que de
fendeu o mandato de cinco anos e o 
presidencialismo, disse que não se 
sente derrotado com as decisões da 
Sistematização — de fixar em quatro 
anos o mandato e o parlamentarismo 
— afirmando que não se considera 
"o proprietário da verdade" e, por 

isso, acata a decisão que, segundo 
ele, foi tomada democraticamente 
pelos membros da Comissão. Para 
Ulysses, aqueles resultados riâre 
constituíram uma surpresa, pois a 
disputa esteve sempre muito aperta
da. 

O Deputado não quis analisar a 
possibilidade de se firmar um pacto 
político para que seja concluída a 
transição, mas previu o início de 
conversações e entendimentos envol
vendo inclusive o Presidente José 
Sarney. 

— O grande pacto é a Constituição 
e o foro adequado é a Constituinte — 
afirmou. 

Bem-humorado, Ulysses admitiu 
que o Plenário da Constituinte pode 
mudar o resultado da Comissão de 
Sistematização. " É claro que pode. 
Se não pudesse, eu encerrava a 
Constituinte no dia 17 (data em que 
começa a votação em Plenário) e isso 
facilitaria tudo", disse. 

Para ele, as campanhas para a 
Presidência só devem ser deslancha
das após a promulgação da nova 
Carta, o que deve acontecer, pela sua 
previsão, ainda este ano. Indagado 
por um repórter se era candidato à 
Presidência, Ulysses respondeu com 
outra pergunta: 

— Você está me lançando? — E 
acrescentou — Entendo que lançar 
candidaturas precocementé é colocar 
o carro adiante dos bois. O meu 
nome tem sido lembrado por compa
nheiros de partido, pela imprensa, 
mas só vou pensar nisso depois da 
Constituinte. 

Silêncio do Presidente cria 20 minutos de tensão 
BRASÍLIA — Dui .mte vinte minu

tos, o Presidente da Assembléia 
Constituinte, Deputado Ulysses Gui
marães, uardou, preocupado, uma 
respost- o Presidente Sarney, com 
quem jra falar, por telefone, lo
go ar provação do mandato de 
quau.. ; os. O clima de tensão cau
sado pela espera provocou todo tipo 
de especulações sobre a reação do 
Presidente. 

O fato ocorreu na residência do 
Deputado Fernando Gasparian 
(PMDB-SP), quando Ulysses almoça
va com um pequeno grupo de políti
cos — os Ministros da Previdência, 
Renato Archer; da Ciência e Tecno
logia, Luís Henrique: do Senador Se
vero Gomes: e os Deputados Roberto 
Brant (PMDB-MG) e Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS). 

Antes do telefonema, o grupo ten
tou avaliar qual seria a reação do 
Presidente. Falou-se na possiblidade 
da convocação de eleições gerais pa
ra o próximo ano e da tendência de 
José Sarney de ampliar o trabalho 

junto aos parlamentaristas, numa 
negociação que lhe garantisse gover
nar, mesmo que por quatro anos, sob 
o regime presidencialista. 

Até este momento, os tranqüilos 
comentários do Deputado Ulysses 
Guimarães se limitavam à análise do 
comportamento dos constituintes do 
PMDB, cuja maioria votou pelos 
quatro anos. Ulysses chegou a co
mentar que o PFL demonstrou 
maior fidelidade ao Presidente que 
seu partido. Ele apontou ainda algu
mas falhas na estratégia do Planalto, 
em especial os reiterados anúncios 
de nomeação do Vice-Governador de 
Pernambuco, Carlos Wilson, que, 
mesmo depois de indicado, acabou 
não ocupando a presidência da Sude-
ne, o que provocou a insatisfação no 
Governador Miguel Arraes. A irrita
ção do Governador de Pernambuco 
se somou aos recentes desentendi
mentos com outra liderança pernam
bucana, o Presidente do PFL, Sena
dor Marco Maciel. 

A decisão de Ulysses de ligar pa
ra o Presidente a fim de acabar de 
vez com as especulações, surtiu efei
to contrário e aumentou o clima de 
tensão. O Presidente José Sarney 
mandou dizer que estava traçando 
em seu gabinete de trabalho e que 
não poderia atendê-lo. A partir daí, o 
clima ficou ainda mais tenso e foram 
levantadas até hipóteses radicais, co
mo a de que Sarney renunciaria e 
convocaria eleições gerais. Outros 
aventavam a possibilidade de uma 
forte irritação por parte dos milita
res. Agora preocupado, Ulysses che
gou a criticar os inimigos do Presi
dente Sarney afirmando que "um 
tiro no pé machuca e provoca rea
ção. Quando se atira, tem que ser no 
coração". 

A tensão só se dissipou vinte mi
nutos depois, quando o Presidente 
José Sarney ügou para a residência 
do Deputado Fernando Gasparian e 
disse, demonstrando tranqüilidade, 
que receberia Ulysses, a qualquer ho
ra. 
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